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Sumário Dora Martins Cypreste

Fita 1 – Lado A:

Informações sobre a infância na cidade de Cariacica, Espírito santo; os estudos nas escolas 

públicas, a opção pelo curso de Serviço Social e a entrada para a Universidade Federal do 

Espírito Santo (UFES), em 1977; comentários da falta de informação sobre a hanseníase e 

o preventório Educandário Alzira Bley; a procura por emprego após a formação acadêmica 

em 1981 e as circunstâncias de sua contratação como Assistente Social para a Colônia 

Pedro Fontes, em 1982; as primeiras atividades no leprosário; relato da depoente quando 

tomou conhecimento da Portaria Ministerial nº 165 de 1976 e a mudança na sua atuação 

profissional em relação aos pacientes; sua participação como fundadora do núcleo estadual 

do Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase (MORHAN), no 

Espírito Santo, em 1982; as discussões e propostas para a 8ª Conferência Nacional de 

Saúde, em Brasília, em 1982; as políticas de distribuição de terras da colônia para os 

internos, com a elaboração do “Projeto de Redistribuição de Terras do Hospital Pedro 

Fontes”; a participação no Comitê Nacional de Estruturação das Colônias, em ??.



Fita 1 – Lado B:

A experiência de trabalho no comitê em outros estados; comentários sobre a legalização 

das terras distribuídas aos pacientes; as festas realizadas na colônia como uma das 

iniciativas no sentido de desestigmatizar a hanseníase e diminuir o preconceito contra os 

ex-internos do Hospital Pedro Fontes; o 3º Congresso de Hansenologia Den Paises 

Endemicos, em Alicante, Espanha e o Congresso de Epidemiologia, em Cuba, ambos em 

1990; sua nomeação como diretora do Hospital Pedro Fontes, o inquérito populacional para 

averiguar o número exato de pacientes que necessitavam de tratamento com a 

poliquimioterapia e a criação do ambulatório e de uma área geriátrica no Hospital Pedro 

Fontes, em 1990; sua ida para o Programa de Controle de Hanseníase Estadual, em 1994; o 

convite recebido de Elizabeth Madeira para trabalhar como diretora no Centro Regional de 

Especialidade (CRE) de Vitória, em 1995; o trabalho no Programa Estadual de São Paulo, 

em 1999, que tinha como objetivo a reestruturação dos hospitais-colônias e a assessoria no 

Hospital Francisco Ribeiro Arantes, em Itu, e no Hospital Arnaldo Pezu Cavalcante, em 

Mogi das Cruzes, ambos no estado de São Paulo; comentários sobre ex-internos que voltam 

a morar nas antigas colônias; a participação nas festas do Hospital Pedro Fontes e o 

reencontro com os pacientes; sobre as atividades atuais no MORHAN e opiniões sobre este 

movimento; considerações sobre a vida pessoal.

Fita 2 – Lado A:

Comentários sobre os projetos assistencialistas aos portadores de hanseníase e sobre a 

eliminação da hanseníase no Brasil; o trabalho na Perícia Médica, no Espírito Santo; 

balanço final de sua trajetória profissional na área da hanseníase e a vida pessoal. 

Não tem gravação na Fita 2 – Lado B


